
 
 
 
 
 
 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
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COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA  PERÍODO: 
Pediatria II Teórica Prática Total 8° 

72 24 96 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Eliane Cristina Casimiro Alves Dias 
 
Ementa: 
Ciências básicas e clínicas apropriadas para a prática médica na atenção à saúde da 
criança. Noções de epidemiologia relacionando com educação ambiental e mecanismos 
fisiopatológicos das condições clínicas prevalentes na atenção e cuidado à saúde da 
criança e adolescente. Condições patológicas prevalentes na área da saúde da criança, 
nas afecções de vias aéreas/aparelho respiratório, nas patologias do abdômen e sistema 
gastrointestinal. Doenças osteo articulares, reumatológicas, patologias uro-renais, 
cirúrgicas, dermatológicas, hematológicas, doenças cardíacas e sistêmicas. Doenças 
infectoparasitárias prevalentes. Distúrbios nutricionais e gastrointestinais.  Caderneta da 
criança e adolescente. Calendário de vacinação. Patologias imunopreveníveis na infância e 
adolescência. Relação médico-paciente-família.  
 
Objetivos: 
Conhecer ciências básicas e clínicas apropriadas para a prática médica na atenção à 
saúde da criança. 
Conhecer e aplicar conceitos de epidemiologia relacionando com educação ambiental e 
mecanismos fisiopatológicos das condições clínicas prevalentes na atenção e cuidado à 
saúde da criança e adolescente. 
Conhecer, utilizar métodos diagnósticos e tratamento das afecções de vias aéreas/aparelho 
respiratório, as patologias do abdômen, sistema gastrointestinal, doenças osteo articulares, 
reumatológicas, patologias uro-renais, cirúrgicas, dermatológicas, doenças cardíacas, 
infectoparasitárias e sistêmicas. 
Determinar o estado de saúde da criança e do adolescente, os desvios nutricionais, 
educacionais e de ambiente que comprometem a saúde. 
Revisitar a caderneta da criança e do adolescente, o calendário de vacinação, segundo o 
Ministério da Saúde, os efeitos adversos e contra indicação das vacinas. 
Desenvolver habilidade na relação médico-paciente-família, respeitando a diversidade 
sociocultural, ambiental, étnica e racial. 
Desenvolver o respeito e participação na equipe multidisciplinar de saúde. 
 
 
UNIDADES DE ENSINO:  
Unidade I: Infecções e afecções de vias aéreas/aparelho respiratório 
- Infecções de vias aéreas superiores 
- A criança que sibila 
- Pneumonias 
- Tuberculose 
- Coqueluche 
 
Unidade II: Abdômen e as patologias gastrointestinais 



- Diarreia aguda 
- Desidratação e hidratação (planos A, B e C) 
- Dor abdominal (incluindo massas abdominais) 
- Parasitoses intestinais 
 
Unidade III: Doenças osteo articulares e reumatológicas 
- Diagnóstico diferencial das artrites agudas 
- Doença reumática 
- Osteomielite e artrite séptica 
- Lupus eritematoso sistêmico 
- Artrite infanto-juvenil 
 
Unidade IV: Algumas patologias prevalentes 
- Adenomegalias 
- Anemias carenciais e hemolíticas 
- Meningoencefalites 
- Convulsões 
- Diabetes na infância 
- Neoplasias prevalentes na infância 
 
Unidade V: Doenças uro renais 
- Infecção do trato urinário 
- Enurese 
- Síndrome nefrítica e Síndrome nefrótica 
 
Unidade VI: Doenças cardíacas e sistêmicas 
- Hipertensão arterial  
- Insuficiência cardíaca na infância  
- Cardiopatias congênita 
- Diagnóstico diferencial das plaquetopenias na infância 
 
METODOLOGIA DE ENSINO: Aulas expositivas dialogadas com todos os estudantes em sala 
de aula ou um anfiteatro que permite atender às questões de biossegurança e com uso de EPIs; 
atividades teóricas online; atividade de busca ativa (ABA); atividade de instrutoria em ambulatório e 
enfermaria; atividades integradoras com outros componentes curriculares; estudos de situações 
problema. Atividade de extensão em integração com Oftalmologia. Atividade de treinamento para o 
OSCE  
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação do componente curricular, para fins de composição de PA1 e PA2 (Processo Avaliativo 
1 e 2) será efetuada da seguinte forma: Tipos de atividade, ACI-2,0 pontos; serão 2 avaliações 
escritas por bimestre cada uma valendo 3 pontos, portanto somando as 2 avaliações 6,0 pontos, 2 
provas práticas com Osce valendo 1 ponto, totalizando 10,0 pontos, junto com a ACI. 
A média final será o somatório de PA1 + PA2, dividido por 2. O discente que alcançar média final 
maior ou igual a 6,00 (seis) e frequência mínima de 75% às atividades do componente curricular, 
está aprovado. Os discentes com médias finais situadas entre 4,0 e 5,9 (quatro e cinco vírgula 
nove) e frequência mínima de 75% às atividades relativas ao componente curricular estarão sujeitos 
à Avaliação Suplementar, em que deverão alcançar a nota mínima de 6 (seis), para aprovação. Os 
que alcançarem média final abaixo de 4,0 (quatro) repetirão o componente curricular. 
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